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RESUMO: A disciplina de Anatomia Patológica da universidade pública no Rio de Janeiro, para alunos

do quarto e quinto períodos, é abrangente e complexa. Para reforçar o aprendizado e o raciocínio

clínico, um projeto de monitoria acadêmica foi implementado. Monitores ajudam os alunos com

resolução de casos clínicos e uso do Anki, uma ferramenta de memorização. As atividades incluem

criação de cartões de estudo e discussão de casos, melhorando a retenção e o engajamento dos

alunos, e contribuindo para a formação de médicos mais capacitados.
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INTRODUÇÃO:

A disciplina de Anatomia Patológica, parte integrante do currículo de medicina em uma universidade

pública no Rio de Janeiro, é oferecida aos estudantes do quarto e quinto períodos da graduação.

Com uma ementa abrangente que inclui conceitos de diversas áreas, como Histologia, Patologia

Geral e Anatomia, esta disciplina se destaca pela sua riqueza e complexidade. Reconhecendo a

importância desse conhecimento para o desenvolvimento do raciocínio clínico, essencial na

formação do médico generalista, o corpo docente implementou um projeto de monitoria acadêmica.

Nesse projeto, alunos que já concluíram a disciplina desenvolvem atividades para auxiliar os colegas

que ainda estão cursando-a, com iniciativas que vão desde a resolução de questões baseadas em

casos clínicos até a utilização do programa Anki, uma ferramenta de memorização ativa. Através da

repetição espaçada, o Anki ajuda a consolidar o conteúdo aprendido, facilitando o processo de

aprendizado e memorização dos alunos. Assim, a monitoria não só promove o reforço do

conhecimento adquirido, mas também estimula a prática do raciocínio clínico, vital para a atuação

médica.

OBJETIVOS:

O objetivo deste estudo é relatar as experiências de monitores da disciplina de Anatomia Patológica

na implementação das atividades de casos clínicos e aplicação do programa Anki como ferramenta

de ensino, visando o aprimoramento do raciocínio clínico, a consolidação e a integração dos

conhecimentos adquiridos ao longo da formação médica.

METODOLOGIA:

A metodologia deste estudo consiste em um relato de experiência sobre duas atividades realizadas

por monitores da disciplina de Anatomia Patológica em uma universidade pública no Rio de Janeiro.



A primeira atividade envolve a elaboração e a aplicação de questões baseadas em casos clínicos,

projetadas para consolidar o aprendizado dos alunos e estimular o raciocínio clínico. Paralelamente,

a segunda atividade descreve a criação de cartões de memorização utilizando o programa Anki. Os

temas abordados em sala de aula foram divididos entre os monitores, que elaboraram 447 cartões,

organizados em onze baralhos temáticos. Esses baralhos foram distribuídos aos alunos ao final de

cada tema abordado em aula, com um total de 166 cartões destinados aos alunos do quarto período

e 281 cartões para os do quinto período. Os cartões foram criados com base nas aulas ministradas

pelos professores e no material da bibliografia recomendada. Na construção dos cartões, os

monitores utilizam dois mecanismos do Anki: a forma clássica de pergunta e resposta e o recurso de

omissão de palavras. Essa metodologia buscou facilitar a memorização do conteúdo e aprimorar o

entendimento dos conceitos abordados durante o curso.

RESULTADOS:

As monitorias da disciplina de Anatomia Patológica são divididas em dois momentos: o primeiro em

que é feita uma breve exposição teórica do tema da monitoria -esse qual que é obrigatoriamente

assunto da última aula ministrada na cadeira - e um segundo momento no qual é apresentado aos

alunos um caso clínico e alguns questionamentos a respeito do mesmo tópico exposto. Essa forma

de abordagem permite contextualizar, em cenários reais, os conhecimentos teóricos apresentados

anteriormente e demonstrar, de forma prática, a relevância do estudo proposto. Assim, diante do

caso clínico apresentado, os alunos são instigados a exercitar o raciocínio clínico para formular

hipóteses diagnósticas, ponderar acerca de possíveis etiologias e manejos terapêuticos, e ainda,

estimar um prognóstico do quadro apresentado. Ainda que os casos clínicos discutidos não simulem

integralmente um atendimento a um paciente real, essa ferramenta de aprendizado se mostra capaz

de estimular a participação dos alunos nas monitorias e incentivar uma busca mais ativa de

conhecimentos prévios, o que promove o desenvolvimento cognitivo e do raciocínio diagnóstico, que

serão essenciais no futuro da prática médica. Somado a isso, a ferramenta de fixação e memorização

dos conteúdos da disciplina, ajudam a fixar e exercitar o conhecimento em qualquer lugar, mediante

o uso de um aparelho, expandindo a possibilidade de estudo para diversas situações e se adaptando

a rotina de cada aluno.

CONCLUSÕES:

A prática das atividades descritas promoveu um maior engajamento dos alunos com a disciplina de

Anatomia Patológica, contribuindo para um aumento significativo na aprendizagem e retenção do

conteúdo. A utilização de metodologias diversificadas, como a resolução de casos clínicos e a criação

de cartões de memorização no Anki, aliadas ao estudo ativo, proporcionou uma melhor

memorização dos pontos-chave da disciplina, refletindo-se positivamente nas avaliações acadêmicas.

Além disso, o projeto também beneficiou os monitores, que, ao elaborar o banco de cartões,

revisaram e solidificaram seu próprio conhecimento, contribuindo para sua constante atualização. A

discussão de casos clínicos se mostrou uma abordagem eficaz não apenas para integrar o

aprendizado teórico de várias disciplinas, mas também para desenvolver um conhecimento mais

sólido e duradouro. Essa metodologia, além de aproximar alunos e monitores da prática médica,



fortaleceu as competências necessárias para a interpretação de laudos e a formulação de hipóteses

diagnósticas. Dessa forma, o projeto não só melhorou o desempenho curricular, como também

contribuiu para a formação de médicos generalistas mais bem preparados para o exercício da

profissão.
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